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EFEITO DELAÇÕES

O Consórcio Rio Verde Ganha 
Tempo SPE S/A, responsável 
pela gestão das unidades 
do Ganha Tempo, é alvo de 
denúncias, como vem sendo 
exposto pelo jornal Centro 
Oeste Popular, e misteriosa-
mente, informações sobre a 
empresa não são repassadas 
pela Secretaria de Estado 
de Planejamento e Gestão, 
que tem à frente o secretário 
Basílio Bezerra Guimarães 
dos Santos.

O CO Popular fez uma série 
de questionamentos que-
rendo maiores informações 
sobre a auditoria realizada 
pela Controladoria Geral do 
Estado (CGE) e que constatou 
que 105 mil atendimentos no 
Ganha Tempo, em um uni-
verso de 970 mil em um ano, 
trata-se de senhas emitidas 

Charge

Entrevista

Orival Bini, o Bino do 
Galpão é empresário 
e natural de Santa Ca-
tarina. Chegou a Mato 
Grosso em 1984. 

Orival 
Bini

Capa Pop

PÁGINA 8

Março pode ser um mês de operações policiais em MT

Secretário Basílio Bezerra Guimarães dos Santos

Divulgação

Disputa acirrada

tonycgr@hotmail.com

GUERRA
Eleição para o Senado pode se tornar uma verdadeira 

...enquanto isso,
Botelho se 
prepara para 
reeleiçao da
mesa!

Toni

Boa administração garante aumento 
de crédito na Gestão Emanuel Pinheiro

A eleição marcada para o dia 26 de abril, quando será eleito o senador que assumirá 
a cadeira da senadora cassada Selma Arruda (Podemos), já vem causando cizânias 
em alguns grupos políticos que se mostravam unidos até alguns dias atrás. O clima 
já é de disputa interna, com contratação de marqueteiros e, conforme informações 
de bastidores, de alguns detetives especialistas em montagem de dossiês eleitorais.

Emanuel Pinheiro e a primeira-dama Márcia Pinheiro
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editorial

Enquanto trabalha para se prevenir a possível chegada do coronavírus, o 
Brasil vive um estado de alerta pelo novo surto de uma doença tropical 

já conhecida no país: a dengue.

Desde que um novo sorotipo da doença voltou a circular em território bra-
sileiro, no ano passado, o número de pessoas infectadas vem crescendo. 
Neste ano, o Brasil voltou à zona endêmica e dezenas de municípios em 
distintas regiões já declararam epidemia. Ao menos 57.485 casos foram 
notificados ao Ministério da Saúde em 2020 ―quase a metade deles apenas 
na última semana registrada pelo boletim epidemiológico do órgão, de 18 
a 25 de janeiro.

O número é levemente superior ao mesmo período do ano passado e quase 
o triplo do mesmo período de 2018. A situação que já é preocupante ainda 

Dengue não pode ser 
esquecida

pode piorar, visto que historicamente o pico da dengue costuma ocorrer 
no mês de abril, em razão do período chuvoso. O ministro da Saúde, Luiz 
Henrique Mandetta, já afirmou que “você tem muito mais chance de morrer 
de dengue no Brasil, hoje, do que de coronavírus”. 

A pasta que ele comanda confirma nove óbitos pela doença neste ano e 
contabiliza 41 ainda em investigação. Mas a quantidade de pessoas que 
morreram de dengue neste ano pode ser bem maior, conforme dados mais 
atualizados das secretarias estaduais.

O avanço da dengue tem preocupado gestores municipais, que pedem ao 
Governo federal e à população que não reduzam a atenção ao enfrentamento 
do mosquito Aedes aegypti, transmissor da doença, diante do verdadeiro 
pânico que tem sido gerado com a expansão do coronavírus no mundo.

Não é de hoje que o desenho Os Simpsons é famoso 
por ‘prever o futuro’. Os casos mais famosos 
são a vitória de Donald Trump nas eleições, a 
derrota do Brasil na copa e até a compra da Fox 
pela Disney!

Mas o que chamou a atenção desta vez foi um episódio da 
quarta temporada da série, lançado em 1993, quando internautas 
sugerem ter relação com o surto do novo coronavírus, doença 
que se alastrou em Wuhan, na China.

No episódio chamado Marge vai para a Cadeia (Marge in 
Chains) a cidade de Springfield sofreu um surto de uma gripe 
chamada ‘Osaka Flu’, que foi transmitida em caixas de sucos 
vinda do Japão.

Mesmo podendo ser qualquer doença via respiratória, inter-
nautas acreditam que mais uma vez a animação Os Simpsons 
previram o futuro.

Os Simpsons "previu" 
coronavírus em episódio 
exibido há 27 anos

NOSTRADAMUS AMARELOS

Espectadores fieis de Os Simpsons acreditam que a comédia animada da Fox alertou o mundo sobre o coronavírus décadas atrás



conseguiu abrir sua primeira casa de show, que na 
época tinha apenas 800 metros quadrados. Após 
muito trabalho, fundei o tradicional Galpão, local 
que atende semanalmente um público de até 5 mil 
pessoas. O Galpão é hoje a casa noturna popular 
mais famosa da Baixada Cuiabana e busca, sempre 
valorizar as bandas regionais e os ritmos do lam-
badão, rasqueado, siriri e cururu.

CO Popular- Como está a articulação do partido 
aqui em VG?

Orival Bini- Sim. O partido está organizando os 
novos filiados e o apoio ao presidente Estadual 
do Partido, o Deputado Federal, José Medeiros, 
que está cotado a vaga do senado. Clean Miranda, 
presidente municipal em VG, aposta em um gru-
po de 32 pré-candidatos as vagas do legislativo e 
no Bino do Galpão como Pré-candidato a prefeito. 
Temos nomes fortes para o legislativos, pessoas 
com anseio em fazer algo diferenciado por nossa 
cidade.

CO Popular- Na sua concepção Várzea Grande 
carece de incentivo à cultura popular?

Orival Bini- Várzea Grande tem tanta riqueza 
esquecida. Tínhamos feiras, coisas voltadas para 
valorizar a cultura, artesanato, culinárias, siriri e 
cururu, mas falta incentivos à nossa cultura, falta 
divulgar esses artistas escondidos”, defende ele.

CO Popular- O senhor tem alguma prioridade 
para a cidade de Várzea Grande?

Orival Bini- Sim- Durante a reunião com o grupo 
discutimos a importância da instalação do Insti-
tuto Médico Legal (IML), passa livre e o hospital 
materno de Várzea Grande. Minha bandeira será 
em prol da saúde e educação.

Centro-Oeste Popular- O nome do senhor está sen-
do um dos mais cotados para assumir o executivo 
de Várzea Grande. De onde surgiu esse desejo?

Orival Bini- Eu nunca tive ideia de ser político, 
mas como eu vejo tanta injustiça acontecendo, 
como hoje o Brasil está mudando, e é cadeia para 
quem desvia dinheiro e faz coisas erradas, acredito 
que agora é a hora da mudança. As pessoas de bem, 
que têm boas intenções se animam para mudar essa 
bandeira de todo político é corrupto. É importante 
que a gente lute para nosso Brasil se torne um país 
de primeiro mundo.

CO Popular- Caso seu nome seja lançado, quais 
serão suas prioridades de campanha?

Orival Bini - Minha prioridade é ir atrair pequenas, 
médias e grandes empresas para se instalarem no 
município. Várzea Grande precisa investir em atra-
tividade para criação de novas empresas. A cidade, 
após a Copa de 2014, amarga ainda um legado de 
destruição da principal avenida da cidade, a FEB, 
por onde restos do VLT permanecem abandonados. 
A crise gerada pelas obras causou o fechamento de 
diversas empresas e muitos empresários encerram 
as atividades na região. Falta olhar mais o que o 
município precisa para atrair novas indústria, dar 
mais incentivos para que grandes empresários ve-
nham para Várzea Grande.

CO Popular- Como foi a sua trajetória até chegar 
a Mato Grosso?

Orival Bini -Sou empresário de Santa Catarina, e 
vim para Mato Grosso em 1984. Morei em Ron-
donópolis e Alta Floresta antes de vir para Várzea 
Grande. No começo, cheguei em Várzea Grande 
apenas com uma mala. Aluguei um taxi e fui ta-
xista por dois meses e, com ajuda de um irmão, 

Orival Bini, o Bino do Galpão 
é empresário e natural de 
Santa Catarina. Chegou a 

Mato Grosso em 1984. De trajetória 
de vida forte, que superou obstácu-
los, a direção do Podemos de Várzea 
Grande aponta o nome do empresá-
rio o Bino do Galpão, como possí-
vel candidato à sucessão da prefeita 
Lucimar Campos. Em entrevista ao 
Jornal Centro-Oeste Popular, Bini 
fala sobre suas pretensões, propostas 
e prioridades. Confira

MT - MS - DF / ANO XVIII  /  N° 860
www.copopular.com.br3 MT - MS - DF / ANO XVIII  /  N° 876 

www.copopular.com.br3

“O partido está organizando 
os novos filiados e o apoio ao 
presidente Estadual do Parti-
do, o Deputado Federal, José 
Medeiros, que está cotado a 
vaga do senado”.

“ Falta olhar mais o que o mu-
nicípio precisa para atrair 
novas indústria, dar mais 
incentivos para que grandes 
empresários venham para 
Várzea Grande”.

“ VG tem tanta riqueza es-
quecida. Tínhamos feiras, 
coisas voltadas para valo-
rizar a cultura, artesanato, 
culinárias, siriri e cururu, 
mas falta incentivos à nos-
sa cultura”.

“Minha pretensão é retomar o título 
de Cidade Industrial em VG”Pinga

Fogo Reprodução

Regina Botelho
Da Redação

Destaque nacional
O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) comemora resulta-
dos da Capacidade de Pagamento (CAPAG), avaliação 
feita pelo Tesouro Nacional, e afirma que Cuiabá é "case 
de sucesso e exemplo nacional".O prefeito publicou um 
vídeo em suas redes sociais ressaltando que a Capital 
se transformou em referência nacional de gestão fiscal 
e apontando que essa é a melhor reposta para seus opo-
nentes que vivem criticando a gestão com inverdades, 
afirmando que a Prefeitura está afundada em dívidas 
devido ás obras.

Insônia
Fonte do CO Popular revela que um ex-governador de 
Mato Grosso não anda dormindo muito bem. O mo-
tivo da insônia seria as recentes notícias das delações 
premiadas do ex-presidente da Assembleia Legislativa, 
José Geraldo Riva, e do conselheiro afastado do TCE, 
Sérgio Ricardo. O político está com medo que o con-
teúdo das colaborações possam atingi-lo e assim, mais 
cedo ou mais tarde, ver o sol nascer quadrado. Voltare-
mos à carga!

Guerra de foice
Uma verdadeira batalha está sendo montada para a indi-
cação dos novos desembargadores que vão se sentar na 
tão sonhada e cobiçada cadeira do Tribunal de Justica. O 
Pleno Tribunal de Justiça de Mato Grosso que definirá 
sobre a abertura de nove vagas para desembargadores. 
O pleno do TJ é composto pelos 30 desembargadores.

Esquecimento
O processo que pede a cassação do vereador Abílio Ju-
nior (PSC) por quebra de decorro parlamentar ao que 
tudo indica caiu no esquecimento. A semana pós-car-
naval foi calma e pelo andar da carruagem deve seguir 
a mesma linha de calmaria. Abílio que foi o mega pop 
star, sabendo tirar proveito da situação agora caiu no es-
quecimento e pelo jeito a melhor coisa a fazer é deixar o 
vereador quieto e no lugar dele.

Oposição
A ex-candidata a deputada federal, Eunice dos Santos, a 
Nicinha (PSDB), conquistou apoio irrestrito do diretó-
rio regional do PSDB para concorrer a sucessão da atual 
prefeita de Várzea Grande, Lucimar Campos (DEM). 
O deputado estadual, Wilson Santos, que possui boa 
influência política na “cidade industrial” é o principal 
incentivador da candidatura tucana. Os nomes da famí-
lia Campos, postos para a disputa majoritária, até agora 
estão empacados nas sondagens quantitativas e não che-
gam a 5% das intenções de votos.

Nova missão
Cassada pelo TSE por prática de Caixa 2 e abuso de 
poder econômico na campanha em 2018, Selma Arruda 
ganhou uma função no Podemos: será responsável pela 
formação de políticos do partido. Ao Globo, disse que 
vai qualificar as pessoas.

Manifestação
A presidente Nacional do PT, Gleisi Hoffmann convo-
cou a militância da oposição para atos contra, segundo 
ela, o Governo de extrema-direita do presidente da Re-
pública Jair Bolsonaro (sem partido) e contra a sua con-
vocação do ato em desfavor do Congresso Nacional. As 
manifestações, segundo Hoffmann, vão acontecer nos 
dias 8, 14 e 18 de março em todo o país.

Orival 
Bini
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Botelho indica ao governo 
construção de UPAs 24 horas
A área de saúde poderá receber investimentos signifi-
cativos para atender a população de todas as cidades 
mato-grossenses. É o que prevê as indicações de autoria 
do presidente da Assembleia Legislativa, deputado Edu-
ardo Botelho (DEM), que pede ao governo do estado, a 
construção de Unidades de Pronto Atendimento - UPAs 24 
horas, que também deverão ser devidamente equipadas.

As 141 indicações foram aprovadas em Plenário, no 
último dia 12, e encaminhadas ao secretário estadual de 
Saúde, Gilberto Figueiredo. Dentre elas, estão: 532/2020 
que contempla São Pedro da Cipa; a 526/2020 para Santo 
Antônio do Leste e a 462/2020 para Paranaíta.

O objetivo é proporcionar melhores condições de atendi-
mento aos moradores dos mais distantes rincões de Mato 
Grosso, inclusive, nas cidades que já possuem unidade, 
mas que não conseguem atender a grande demanda. 

Conforme Botelho, essas unidades de saúde devem 
funcionar 24 horas, com atendimento de urgência e 
emergência. Oferecer exames de raio X, eletrocardio-

Fachada da UPA 24h

grama, laboratórios, leitos para observação e atendimento 
pediátrico. 

O parlamentar defende a necessidade desse tipo de aten-
dimento para ajudar a população, prestando os primeiros 
atendimentos nos casos de natureza cirúrgica e de trauma, 
estabilizando os pacientes, bem como fazendo o encami-
nhamento necessário de acordo com a gravidade de cada 
paciente.

“Por essas razões, conto com o especial empenho do exce-
lentíssimo governador do estado e do secretário estadual 
de saúde, bem como com a aprovação dos demais pares, 
para a efetivação do importante pleito”, diz Botelho nas 
indicações.

A prefeita Diane Alves, de Alto Paraguai, uma das cidades 
que será contemplada, considera a iniciativa importante. 
Informou que a reforma da UPA já seria um grande avanço. 
“Precisamos de reforma, já temos o projeto aprovado 
pela Vigilância Sanitária e seria muito importante, tanto 
a reforma como equipamentos”, afirmou a prefeita.

Da mesma forma, o prefeito de Diamantino, Eduardo 
Capistrano informou que há necessidade de investimentos 
no setor. “Precisamos fazer uma reforma no Pronto Aten-
dimento e também em algumas unidade de saúde, além 
de ambulâncias”, alertou.

SAÚDE

População das 141 cidades deverão ser beneficiadas
ITIMARA FIGUEIREDO / Gabinete do deputado Eduardo Botelho
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A Secretaria do Tesouro Nacional elevou a capaci-
dade de pagamento de Cuiabá. O anúncio foi feito 
pelo prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) em vídeo 
nas redes sociais. O gestor destacou que o município 
retomou sua boa avaliação no índice de Capacidade 
de Pagamento (Capag). De acordo com Pinheiro, 
Cuiabá recebeu nota A nos indicadores de liquidez 
e endividamento e subiu da nota C para a B em pou-
pança corrente.

“Somos um case de sucesso em um momento no qual 
a maioria das Capitais e boa parte dos Estados se 
encontram em uma crise fiscal sem precedentes. Para 
se ter uma ideia, na poupança corrente, que repre-
senta o equilíbrio entre despesa e receita, estamos 
com nota B. Na liquidez, que significa o dinheiro em 
caixa para pagar as obrigações financeiras, recebemos 
nota A. Por fim, no endividamento, que determina a 
capacidade de contrair novos financiamentos, também 
somos A”, comemorou o prefeito.

A análise da capacidade de pagamento é feita para 
apurar a situação fiscal dos municípios e Estados 
que querem contrair novos empréstimos com garan-
tia da União. Dos três indicadores (endividamento, 
poupança e liquidez) medidos pelo Tesouro para 
definir a Capag, de acordo com o emedebista, Cuiabá 
apresenta boa avaliação em todos.
 “Pela metodologia do Governo Federal, Cuiabá 
pode ter endividamento de até 120%, nós fechamos 
em 35,5%. O que mostra o nosso zelo em contrair 
empréstimos importantes para o investimento na 
melhoria da qualidade de vida das pessoas, sem com-
prometer o caixa do município. Estabelecemos esse 
teto, pois dá margem para que os próximos prefeitos 
possam contrair empréstimos de forma responsável, 
sem comprometer a gestão fiscal do município”, 
disse Emanuel

Conforme demonstrativos da Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF), publicado no Portal Transparência do 
Município, em 2019 a Prefeitura de Cuiabá apresentou 
resultados financeiros positivos. Segundo os dados, 
o superávit orçamentário foi de R$ 9 milhões. Nesse 
período R$ 157 milhões foram investidos em obras 
de infraestrutura, montante equivalente a 7,5% da 
receita corrente liquida. Ao mesmo tempo, o gasto 
com pessoal ficou em 50,10%, abaixo do limite pru-
dencial de 51,30%, estabelecido pela LRF.

Outro destaque positivo é que, conforme a Constitui-
ção Federal, os Municípios devem destinar ao menos 
25% da receita para a área da Educação e, em 2019, 
Cuiabá aplicou 27,37%. Já para da Saúde, foram 
dedicados 22,55%, ficando bem acima do exigido, 
que é de 15%. Nesse mesmo contexto, o resultado 
primário da Lei de Diretrizes Orçamentária (LDO) 
foi de R$ 35,7 milhões, ultrapassando a meta esta-
belecida na LDO/2019, que era de R$ 8,5 milhões. 
Emanuel avalia que o resultado é uma resposta a 
população, que tem demonstrado confiança em sua 

gestão. Fez questão, no entanto, de afirmar que a 
avaliação do Tesouro Nacional comprova que seus 
opositores mentem ao afirmar que a prefeitura está 
“quebrada”, afundada em dívidas.

“Fui muito atacado por opositores, que entendo ser 
mais opositores de Cuiabá do que da Gestão Emanuel. 
Alegando que por Cuiabá ser um verdadeiro canteiro 
de obras, eu estaria quebrando o município, que 
Cuiabá está endividada. Está aí, pessoal, a mentira 
tem perna curta. Não sou eu que estou falando isso, 
são os técnicos do Tesouro Nacional”, declarou Ema-
nuel, garantindo que a meta de sua equipe é alcançar 
a nota A na Capag.

APROVAÇÃO POPULAR ACIMA DE 70%
A boa administração do prefeito Emanuel Pinheiro 
(MDB) vem se traduzindo em grande aprovação 
popular, conforme indicam as últimas pesquisas, que 
mostraram que mais de 70% da população aprova a 
atual gestão. Com responsabilidade fiscal, o município 
retomou seu poder de investimento, e está levando 
melhoria a todos os bairros da Capital, melhorando 
a vida dos mais humildes e promovendo o desen-
volvimento econômico sem comprometer o caixa do 
poder público.

Estudo recente do Portal Tendências revelou que 
Cuiabá é a quinta capital que mais investe. “Divido 
esse êxito com a minha equipe, especialmente a eco-
nômica, que soube entender a minha determinação 

AVALIAÇÃO DO TESOURO NACIONAL

crédito na Gestão 
Emanuel
Pinheiro

de promover desenvolvimento econômico, humano e 
social com base na responsabilidade fiscal e no perfeito 
respeito ao equilíbrio das contas públicas. Eles têm 
uma meta: fazer Cuiabá continuar sendo um canteiro 
de obras, melhorando a vida das pessoas, investindo 
no desenvolvimento econômico e social, mas com a 
gestão fiscal para 2020 chegando à nota A. A letra A 
é a nossa meta e Cuiabá vai ser um case de sucesso, 
um exemplo para todas as capitais e municípios do 
Brasil”, pontuou.

Os avanços vêm sendo apontados em todos os setores, 
seja na Educação, Saúde, Infraestrutura, Saneamento 
Básico, Mobilidade Urbana, Cuiabá vem recebendo 
investimentos que estão mudando a vida de sua popu-
lação e voltando a fazer com que empreendedores 
olhem com maior atenção a Capital.
A pesquisa Melhores Cidades para Fazer Negócios, 
realizada pela Urban Systems, por exemplo, apontou 
que Cuiabá figurou entre as 15 melhores cidades 
brasileiras para empreender em 2019. Em um ano a 
Capital subiu quatro posições no ranking, chegando 
ao 14º lugar e figurando como a melhor colocada no 
Centro-Oeste, à frente de Brasília (16º), Goiânia (32º) 
e Campo Grande (82º).

Para o prefeito Emanuel Pinheiro o crescimento de 
Cuiabá em empreendedorismo é fruto de uma soma de 
ações que aliam o fomento ao comércio e à indústria, 
e os esforços na geração de emprego e renda.

Emanuel Pinheiro e a primeira-dama Márcia Pinheiro

Maykon Feitosa Milas

Boa administração garante aumento de
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Projeto de lei garante afastamento sem prejuízos 
a gestantes e lactantes das forças de segurança

ROSE DOMINGUES / Gabinete do deputado Dr. Gimenez

Cerca 3 mil mulheres que 
atuam nas forças de segurança 
de Mato Grosso poderão ser 
beneficiadas pelo Projeto de 
Lei n° 115/2020, que tramita 
na Assembleia Legislativa. 
A proposta busca garan-
tir que policiais militares, 
civis, bombeiras militares 
e agentes penitenciárias e 
socioeducativas possam 
ser afastadas de atividades 
operacionais ou de locais 
insalubres durante o período 
de gestação e lactação. 

Em seu parágrafo primeiro, 
a proposta dispõe sobre o 
afastamento sem prejuízo 
dos seus proventos, para 
aquelas que recebem adicio-
nais pelo trabalho realizado. 
Também garante que seja 
respeitado o prazo de até 
seis meses da amamentação, 
conforme o recomendado 
pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS). 

De acordo com o deputado 
estadual Dr. Gimenez (PV), 
autor do projeto de lei, que é 
médico há mais de 40 anos, 
durante o afastamento é 
imprescindível que as mães 
possam realizar funções em 
locais salubres, em funções 
que correspondam às suas 

competências ou atribuições 
do seu posto, graduação 
ou cargo, sem prejuízo da 
contagem de tempo e da 
avaliação de desempenho. 

“É importante que elas 
não sejam prejudicas pos-
teriormente, para fins de 
movimentação em suas 
respectivas carreiras, então, 
reforço que é uma obrigação 
do Estado manter todas essas 
prerrogativas sem que ocorra 
nenhuma discriminação a 
este período particular na 
vida não só da mulher, como 
da sua família”, explica o 
parlamentar. 

Dr. Gimenez reforça que é 
uma obrigação do Estado 
manter todas essas prer-
rogativas sem que ocorra 
nenhuma discriminação a 
este período particular na 
vida da mulher e da família

A própria Constituição Fed-
eral de 1988, em seu artigo 
6º, traz o preceito de que “são 
direitos sociais a educação, 
a saúde, a alimentação, 
o trabalho, a moradia, o 
transporte, o lazer, a segu-
rança, a previdência social, 
a proteção à maternidade e 

à infância, a assistência aos 
desamparados”. 

E no artigo 7º, a Carta 
Magna afirma ainda que “a 
criança e o adolescente têm 
direito à proteção, à vida e à 
saúde, mediante efetivação 
de políticas sociais públicas 
que permitam o nascimento 
e o desenvolvimento sadio 
e harmonioso em condições 
dignas de existência”. Dr. 
Gimenez acrescenta que for-
talecer a proteção à mulher é 
uma forma de garantir a vida 
e também uma sociedade 
mais justa. 

“Como profissional da área, 
asseguro que a garantia 
de direitos às mulheres é 
uma forma de proteção da 
infância e um investimento 
do setor público e privado, 
porque a fase da amamen-
tação é fundamental para 
resguardar a vida e a saúde 
da criança. Temos pesqui-
sas que apontam a redução 
em até 70% da ocorrência 
de infecções e também da 
morte súbita de bebês, o que 
significa economia para o 
Estado”, reforça o deputado.

Dados fornecidos pela 
Secretaria de Estado de 

Segurança Pública (Sesp) 
mostram que há atualmente 
3.113 mulheres atuando 
em diversas funções nas 
forças de segurança de 
Mato Grosso, a maioria 
delas (1.483) no sistema 
penitenciário e socieoduca-
tivo; em seguida, na Polícia 
Judiciária Civil - PJC (967); 
também na Polícia Militar 
(573); e 90 no Corpo de 
Bombeiros. 
O projeto também gar-
ante que seja respeitado o 
prazo de até seis meses da 
amamentação, conforme o 
recomendado pela Orga-
nização Mundial de Saúde 
(OMS)

Trabalho insalubre - As 
regras referentes ao trabalho 
em condições insalubres 
possuem tamanha relevân-
cia que estão previstas em 
seção própria. Estão dispos-
tas na seção 13 da Consoli-
dação das Leis do Trabalho e 
estão disciplinadas pelo art. 
189 e seguintes do referido 
diploma legal. 

Desse modo, dispõe o artigo 
que serão consideradas 
atividades ou operações 
insalubres aquelas que, por 

sua natureza, condições ou 
métodos de trabalho, expon-
ham os empregados a agen-
tes nocivos à saúde, acima 
dos limites de tolerância 
fixados em razão da natureza 
e da intensidade do agente e 
do tempo de exposição aos 
seus efeitos.

Dentre as atividades con-
sideradas insalubres, estão 
elencadas na Norma Reg-

ulamentadora (NR-15) que 
expõem o empregado a 
agentes nocivos à saúde 
acima dos parâmetros legais 
permitidos, seja por sua 
natureza, intensidade ou 
pelo tempo de exposição, 
como em exposição a ruídos 
intensos, calor, frio, elevado 
nível de umidade, radiação, 
agentes químicos, biológicos 
e poeiras minerais.

INSALUBRIDADE:

O objetivo é garantir que, durante o período de gestação e lactação, as servidoras possam ser afastadas 
de atividades de risco ou em locais insalubres sem nenhum prejuízo salarial ou à progressão de carreira

Foto: ROSE DOMINGUES

Foto: JLSIQUEIRA / ALMT

Mais 3 mil mulheres que atuam nas forças de segurança de Mato Grosso poderão ser beneficiadas pelo projeto de lei n° 115/2020

Dr. Gimenez reforça que é uma obrigação do Estado manter todas 
essas prerrogativas sem que ocorra nenhuma discriminação a este 
período particular na vida da mulher e da família
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O empresário 
Lu i s  Ca r lo s 

Nigro (PSDB), afirmou que sua 
pré-candidatura a prefeito de 
Cuiabá está bem e a equipe tra-
balhando com várias articulações 
e conversas com outros partidos.

O pré-candidato disse que ainda 
não trabalha com a definição de 
quem seria seu vice-prefeito. “ 
O deputado Carlos Avalone está 
empenhado nas articulações com 
outros partidos juntamente com 
Wilson Santos. Eu tenho conver-
sado com os vereadores de nossa 
base”.

Apesar do apoio da presidência e 
de líderes do PSDB, Nigro enfrenta 
resistência dos vereadores do 
partido, que se comprometeram 
em apoiar a reeleição do prefeito 
Emanuel Pinheiro.

Nigro ressaltou que se sente prepa-
rado para enfrentar os adversários 
e acredita ter um bom nome para 
disputar a prefeitura de Cuiabá.

De acordo com o pré-candidato, o 
PSDB tem que ser e estar no papel 
principal para a disputa ao Palácio 
Alencastro. Ele frisa que o partido 
não pode ser coadjuvante, pois o 
PSDB é forte e com certeza irá fazer 
uma grande diferença para

Cuiabá e toda a sociedade cuiabana.

Questionado sobre suas ideias para 
melhorar a cidade ressalta que o 
ponto principal que será trabalhado 
é a saúde, educação e segurança.

“ São pontos principais que a 
prefeitura precisa trabalhar. Em 
um segundo momento trabalhar o 
turismo de Cuiabá, porta principal 
da entrada para Mato Grosso. Pre-
cisamos fortalecer a cadeia produ-

Da Redação
Reprodução

Nigro diz estar 
firme na disputa à 
Prefeitura de Cuiabá

tiva do turismo que gera emprego. 
Outra ideia é trabalhar a vinda da 
ferrovia até Cuiabá. Temos um 
estado rico, somos o maior produtor 
de grãos, só que maior parte dos 
produtos produzidos no Estado são 
beneficiados fora de Mato Grosso e 
até do pais. Precisamos mecanismo 
para poder trazer indústrias para 
Baixada Cuiabana”.

“Essa é uma nova eleição, é uma 
eleição diferente e nós vamos ter 
muitos candidatos, é o que está 
indicando. Vai ser preciso muita 
articulação, muitas vezes a suplên-
cia em determinado momento 
vai ser crucial para conquistar 
alguma região. Então me coloquei 
à disposição, porque sou amigo, 
parceiro, irmão de Nilson e se ele 
precisar de mim vou estar com 
ele. Mas ele não está refém, não 
está obrigado de me colocar como 
suplente, eu estou aqui para ajudá-lo 
caso seja necessário”, esclareceu 
Nigro.

Empresário do setor hoteleiro em 
Mato Grosso, Nigro já foi presi-
dente do Sindicato de Hotéis, Bares 
e Restaurantes e secretário-adjunto 
de Turismo no Governo Pedro 
Taques. Em 2018, demonstrou 
forte atuação na baixada cuiabana 
durante a campanha ao lado de 
Leitão, cuja base eleitoral é o Norte 
do Estado.

 Empresário Luis Carlos 
Nigro (PSDB)

Eleições 2020

Sobre matéria veiculada na edição nº 875, de 23 de fevereiro a 01 
de março de 2020, do Jornal Centro Oeste Popular, a Secretaria de 
Planejamento e Gestão esclarece nunca ter omitido informações 
sobre o Consórcio Rio Verde. Todos os pagamentos realizados estão 
disponíveis para consulta no Fiplan e no Portal Transparência, assim 
como nos relatórios encaminhados para a Controladoria-Geral do 
Estado (CGE-MT).

A Seplag já adotou várias medidas no intuito de sanar os aponta-
mentos feitos pela CGE na auditoria do contrato de concessão do 
Ganha Tempo. Entre elas, a criação da Unidade de Gestão do Ganha 
Tempo, composta por uma equipe multidisciplinar de servidores de 
carreira, que estão dedicados integralmente à gestão e monitoramento 
do contrato.

O trabalho de fiscalização e monitoramento da Seplag já resultou 
em 25 notificações extrajudiciais no ano de 2019 e mais três noti-
ficações no ano de 2020, com objetivo de sanear os problemas na 
execução contratual.

Foram aplicadas duas multas de inexecução contratual, totalizando 
R$ 181 mil, decorrentes de processos administrativos por falta de 
instalação da central de gestão no prazo determinado e por des-
cumprimento reiterado das condições de climatização das unidades 

Ganha Tempo.
Foi aplicada glosa (retenção de valores) em dezembro de 2019, no 
montante de R$ 93,7 mil, decorrente de processo administrativo 
que identificou a ocorrência de 6,5 mil atendimentos sem o devido 
registro de CPF, no mesmo mês.

O resultado primário dessas ações no ano passado trouxe uma 
redução de 25% dos recursos orçamentados para 2019. O contrato 
tinha projetado gastos na ordem de R$ 25,8 milhões, mas este valor 
ficou em R$ 19,5 milhões, uma redução de R$ 6,3 milhões.

A Seplag informa também que estão em andamento mais três pro-
cessos de inexecução contratual, que devem seguir o tramite legal 
do processo administrativo, ofertando o contraditório ampla defesa 
ao contratado.
Quanto à simulação de atendimentos, com tempo abaixo de 30 
segundos, a Seplag informa que este achado foi identificado em 
março de 2019 durante processo de fiscalização e encaminhado a 
Controladoria Geral do Estado – CGE, para apuração. 

Mesmo antes de ter sido finalizado o procedimento de apuração, 
o Estado reteve todos os valores dos atendimentos sob suspeita, 
não incorrendo em nenhum prejuízo aos cofres públicos, ou seja, a 
empresa não recebeu por esses supostos atendimentos.

Além disso, a Seplag designou servidores para atuarem como chefes 
das unidades que estão fazendo a fiscalização e têm a responsabilidade 
de acompanhar, juntamente com os supervisores dos órgãos públicos 
que estão lotados nas unidades, toda a execução contratual, desde a 
triagem e emissão das senhas, até a finalização do atendimento, jun-
tamente com os demais aspectos da qualidade dos serviços prestados.
A equipe da Unidade de Gestão do Ganha Tempo também realizou 
visitas de fiscalização na maioria das unidades, acompanhada do fiscal 
do contrato, gestores contratuais, engenheiro e analista de sistema, 
realizando check-list com mais de 200 itens exigidos contratualmente.
Também foram implementadas mudanças na sistemática de fiscal-
ização e pagamento das senhas emitidas pela Concessionária Rio 
Verde Ganha Tempo SPE S/A, através da obrigatoriedade da inserção 
do CPF do cidadão no momento da retirada da senha. A medida 
visa garantir maior segurança, controle e facilidade na fiscalização 
das senhas emitidas e serviços efetivamente prestados, pois evita o 
pagamento de senhas sem individualização ou senhas duplicadas.

Por fim, também houve a limitação na emissão de senhas por órgão, 
evitando a multiplicidade de emissões para um único serviço, em 
atendimento às diretrizes contratuais, demonstrando a efetiva fiscal-
ização e obediência aos ditames contratuais e legais por parte desta 
Secretaria de Estado.

Auditoria Consórcio Rio Verde

Empresário conta com o apoio da Executiva Estadual do partido, mas tem a rejeição dos três vereadores do PSDB na Capital
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Eleição para o Senado pode 
se tornar uma verdadeira 

A eleição marcada para o dia 26 de abril, 
quando será eleito o senador que assum-
irá a cadeira da senadora cassada Selma 
Arruda (Podemos), já vem causando 
cizânias em alguns grupos políticos que 
se mostravam unidos até alguns dias 
atrás. O clima já é de disputa interna, com 
contratação de marqueteiros e, conforme 
informações de bastidores, de alguns 
detetives especialistas em montagem de 
dossiês eleitorais.

Os nomes dispostos a concorrer a vaga são 
muitos. No grupo político do governador 
Mauro Mendes (DEM) destacam-se o 
vice-governador Otaviano Pivetta (PDT), 
o ex-governador Júlio Campos (DEM) e o 
ex-vice-governador Carlos Fávaro (PSD). 
No ninho tucano, o nome escolhido é do 
ex-deputado Nilson Leitão, embora ainda 
haja possibilidade do ex-governador 
Pedro Taques levar seu nome à convenção.

POLÍTICA

No Partido dos Trabalhadores também 
não há definição, com os nomes dos dep-
utados Lúdio Cabral e Valdir Barranco, 
além do ex-deputado Carlos Abicalil, 
disputando a preferência na legenda.

Ainda figuram como pré-candidatos os 
deputados federais Neri Geller (PP), 
Nelson Barbudo (PSL), José Medeiros 
(Podemos), o deputado estadual Elizeu 
Nascimento (DC). Outros partidos 
também buscam lançar suas candidaturas 
ao Senado. Pela esquerda, PC do B e 
PSOL já debatem internamente os nomes 
para a disputa. PSB, PV, Pros, Avante, 
PSC e Novo também têm pré-candidatos.

Vale lembrar que a eleição suplementar 
ao Senado antecede as eleições munic-
ipais, causando maior tensão entre os 
grupos políticos hoje aliados. No DEM, 
o desgaste já é visível, com a ala mais 

conservadora liderada pelos irmãos 
Jayme e Júlio Campos defendendo uma 
candidatura própria, enquanto os novatos 
como Mauro Mendes e Fábio Garcia 
insistem em um apoio a candidato de 
outra legenda.

No caso do vice-governador Pivetta, que 
já contratou o jornalista Antero Paes de 
Barros como responsável pelo marketing, 
o desconforto está mais que evidente. Se 
tiver apoio de Mendes, desagradará os ali-
ados, e caso o governador opte por outro 
nome, a insatisfação, que nos bastidores 
já é apontada como grande, aumentará 
ainda mais. Pivetta estaria descontente 
com a falta de espaço no governo, não 
tendo o “poder da caneta” e reclamando 
de maior atenção por parte do chefe do 
Executivo estadual.
As definições deverão acontecer entre os 
dias 10 e 12 de março, data estabelecida 

pela Justiça Eleitoral para que os partidos 
realizem suas convenções. São apenas 
dois dias para definir este processo e 
qualquer pessoa com tempo de filiação 
mínima de seis meses, com idade mínima 
de 35 anos pode se candidatar.

As candidaturas terão que ser registradas 
até o dia 17 de março e, seis dias depois 
(23), tem início a propaganda eleitoral 
gratuita no rádio e na televisão. Segundo 
o presidente do TRE, o desembargador 
Gilberto Giraldelli, o maior desafio será 
fazer com a população possa ir às urnas 
para cumprir seu papel de votar, devido 
ao grande número de eleitores que ainda 
não fizeram o processo de biometria.

O custo da eleição suplementar está 
previsto o valor de R$ 11 milhões, o 
aporte será feito pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

Pré-candidatos disputam apoios, mas já causam racha em grupos políticos. Definição de nomes acontece entre 10 e 12 de março, quando acontecem as convenções

Disputa acirrada

Maykon Feitosa Milas

GUERRA



Março 
pode ser 
um mês de 
operações 
policiais 
em MT

O mês de março guarda 
fortes emoções. É o que 
apurou a reportagem do 
Centro Oeste Popular, que 
recebeu informações de que 
novas fases de operações 
policiais devem ser deflagra-
das, baseadas nas delações 
premiadas do ex-presidente 
da Assembleia Legislativa, 
José Riva, que foi homo-
logada pelo Tribunal de 
Justiça, e do conselheiro 
afastado do Tribunal de 
Contas Sérgio Ricardo, que 
insiste não ter feito nenhum 
acordo, mas que teria, sim, 
conforme fontes do CO 
Popular, feito delação junto 
à Justiça.

Riva teve a delação homo-
logada pelo desembargador 
Marcos Machado, do Órgão 
Especial do Tribunal de 
Justiça do Estado de Mato 
Grosso. Os processos envol-
vendo o ex-deputado fica-
ram marcados por uma série 
de liminares e prisões decre-
tadas pela juíza aposentada e 
senadora cassada por abuso 
de poder econômico, Selma 
Arruda.

Na delação, Riva aponta 
que 38 deputados e ex-de-
putados estaduais estariam 
envolvidos nos esquemas de 
corrupção na Casa de Leis, 
alguns, conforme fontes do 
CO Popular, estariam até 
mesmo passando por difi-
culdades financeiras, e agora 
se veem às voltas com pos-
síveis operações que podem 
levá-los para trás das grades.
 
Conforme a delação, os 
esquemas de corrupção na 
ALMT movimentaram cerca 
de R$ 175 milhões nos últi-
mos 25 anos. Riva entregou 
57 caixas com documen-
tos e conteúdos multimídia 
para provar a confissão feita 
junto ao Ministério Público 
de Mato Grosso (MPMT).

Vale destacar que, con-
forme informação da coluna 
Radar, da revista Veja, o 
procurador-geral da Repú-
blica, Augusto Aras, desig-
nou dois procuradores para 
acompanhar os bastidores 
da homologação da delação 
do ex-deputado José Riva. 
A publicação, que se refere 
ao ex-presidente da ALMT 
com o "maior ficha suja do 
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EFEITO DELAÇÕES

PRESIDÊNCIA

Maykon Feitosa Milas

país", insiste em que a tra-
mitação da delação de Riva 
gerou mal-estar no Judiciá-
rio de MT. 

Já Sérgio Ricardo teria sido 
obrigado a fazer o acordo de 
delação por estar prestes a 
ser preso. Ele teria sido obri-
gado a entregar seus pares e 
até alguns empresários da 
Capital. A partir da colabo-
ração do conselheiro afas-
tado, conforme noticiado 
por um jornal da Capital, 
já foram adiantados alguns 
procedimentos como a aber-
tura de investigação policial.

Sérgio Ricardo tem uma 
extensa ficha processual 
onde é apontado como cor-
rupto.  Um dos pontos que 
mais pesam é a suposta 
compra da vaga de conse-
lheiro do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE), que teria 
envolvimento de José Riva e 
anuência do ex-governador 
Blairo Maggi. O valor da 
cadeira atinge o montante de 
R$ 15 milhões. 

Além disso, foi acusado 
– junto com Antonio Joa-
quim, José Carlos Novelli, 

Valter Albano e Valdir Teis 
– de cobrar propina para 
julgar processos em favor 
do governo Silval Barbosa 
no TCE, já pesava contra 
ele uma denúncia da época 
ainda da Operação Ararath: 
a compra da vaga que ele 
ocupava na Corte de Contas.

Assim, as colaborações 
já sinalizam uma intensa 
movimentação no meio jurí-
dico de Mato Grosso. E, em 
particular, em Brasília, onde 
estão as instâncias superio-
res judiciais.  Algumas das 
mais famosas bancas de 

advogados também têm sido 
procuradas por diversos políti-
cos e empresários, que já ante-
veem as operações e procuram 
se resguardar juridicamente.

Segundo a reportagem do CO 
Popular apurou, o Ministério 
Público terá muito trabalho e as 
varas criminas ficarão lotadas 
de mandados de prisão e busca 
apreensão, sendo que alguns 
escritórios de agiotagem, dis-
farçados de empresas, também 
serão alvo do trabalho conjunto 
que deverá ser desenvolvido 
pelas polícias Federal e Civil 
no Estado.
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Conquista

Campo Livre 
turismo fica 
entre as 10 
TOP de 2019

A agência de turismo Campo Livre loca-
lizada em Várzea Grande faturou mais 
um prêmio e começou o ano de 2020 
em grande estilo. A Campo Livre atua 

no mercado há 11 anos e atende todo Mato Grosso.
 
Segundo o proprietário e diretor comercial da agên-
cia de turismo Rogério Maciel todas as agências 
cadastradas dentro da operadora Hoteldo.com, 
participaram do evento. 

Reconhecida por suas conquistas em qualidade e 
excelência no atendimento aos seus clientes, Rogério 
Maciel disse que se sente muito feliz por estar em 
destaque, sempre  concorrendo com as vendas pela 
internet e com grandes agências dentro do estado 
de Mato Grosso.  “Estou muito feliz de ficar entre 
as 10 melhores- TOP 10 Travel Agency Ano 2019 
Hoteldo”.

A Campo Livre Turismo atua como agente de 
turismo, trabalhando com as grandes consolidado-
ras e operadoras. Tal condição é similar a de um 
atacadista, pois atua como distribuidor de bilhetes 
aéreos e serviços. Também desenvolve suas ati-
vidades diretamente ao consumidor, via Internet, 
através do portal e sistema de parceria com outras 
agências de turismo, denominadas “consolidadas”.

A premiação ocorre anualmente para operadoras 
que tem atendimento nacional. Os critérios para 
concorrer a premiação foram o crescimento das 
vendas de bilhetes aéreos no ano passado. 

No caso da Campo Livre, Rogério revelou que 
o prêmio referiu ao crescimento nas vendas de 
ingressos para os parques da Disney, na qual teve 
a sorte de ter sido a maior emissora de ingressos 
para Orlando. 

“ O evento que prestou homenagem as agências 
de turismo é a HOTELDO, que é uma operadora 
de turismo que oferece atendimento nacional e no 
qual sou atendido por executivo de contas que fica 
em Campo Grande e sempre está aqui nos auxi-
liando”. 
 
A Campo Livre é conhecida pela excelência em 
oferecer ao seus clientes serviços diferenciados e 
personalizados e existe há 11 anos. 

“Sou apaixonado pelo que faço, até hoje cada pas-
sagem, cada pacote que vendo é muita festa. Meu 
diferencial é sim o atendimento, conhecimento e 
segurança que passo para meus clientes. Fiz um 
nome, uma marca. Onze anos não são 11 dias, 11 
semanas e 11 meses. São exatamente 11 anos de 
muitos desafios e com grandes vitórias. 

O diretor comercial espera para 2020 um ano pros-
pero, produtivo e espera superar 2019..

“Sempre vendi tranquilidade. Meu cliente quando 
me liga ele já pensa em viajar e não quer ter dor 
de cabeça em nada. Pensamos em nossos clientes 
desde o momento dele no check in no aeroporto até 
o check in no hotel. Férias é sinônimo de tranquili-
dade e isso a Campo Livre Turismo tem a oferecer.”

Diferencial 
*Agência com atendimento 24 horas 356 dias do ano
* Forma de pagamento diferencia do mercado 
* Agência multi marcas, trabalhamos com todas as 
operadoras de nível nacional e internacional.
*Oferece sempre o melhor para os seus clientes

MISSÃO
Comercializar viagens de lazer, negócios, eventos 
e incentivo, diferenciando-se pela qualidade do 
atendimento, dos serviços e na superação das expec-
tativas dos clientes, assegurando sua fidelização, 
crescimento e resultados no negócio.

Campo Livre ganhou nova premiação devido ao crescimento nas vendas de ingressos para os par-
ques da Disney.

“Estou muito feliz de ficar entre as 10 melhores- TOP 10 Travel Agency Ano 2019 Hoteldo”, diz 
Rogério Maciel

JORGE PINHO

Regina Botelho / Da Redação

Agência de turismo é conhecida pela excelência em oferecer aos seus 
clientes serviços diferenciados e personalizados há 11 anos 

Endereço: Rua Suécia 11 quadra 13 bairro ponte Nova - Várzea Grande - MT CEP: 78115-864. 
E-mail: campolivre@campolivreturismo.com.br

Mais informações :  (65) 3682-9783  



“Meu nome somente será colocado 
à disposição caso aja consenso entre 
a maioria dos deputados estaduais”. 
A revelação foi feita pelo presidente 
da Assembleia Legislativa, Eduardo 
Botelho(DEM) que já admitiu pleitear 
o terceiro mandato consecutivo na pre-
sidência do Legislativo.

Tido com bom mediador, o presidente 
da Assembleia deve se garantir na mesa 
diretora da AL.

O democrata afirma que ainda não tratou 
deste assunto com nenhum parlamentar, 
mas garante que só irá encarar a disputa 
se tiver o apoio da maioria absoluta.

“ Se houver o sentimento na grande 
maioria que estou no caminho certo, vou 
ser candidato. Caso contrário, não. Não 
vou concorrer para causar uma disputa 
grande aqui na Casa. Ainda não conversei 
com ninguém sobre isso. Depende do 
consenso de um chapa com a grande 
maioria dos deputados. Tudo está sendo 
avaliado”, disse .

A primeira eleição do democrata para 
comandar o parlamento ocorreu em 
2016. Eleito, para 2017/2018, Botelho 
comandou a Casa juntamente com o 
ex-parlamentar e atual presidente do Tri-
bunal de Contas Guilherme Maluf, que 
na época, ocupou a primeira-secretaria, 
que é parlamento. Em 2019, Botelho 
foi reeleito presidente, com o deputado 
Max Russi (PSB) na primeira-secretaria.
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Eleição da mesa

Botelho apresentou uma proposta de 
emenda constitucional ( PEC) para ante-
cipar a eleição da mesa diretora, prevista 
para ocorrer no início de setembro. O 
objetivo é garantir a participação da 
deputada Janaina Riva (MDB), no pleito, 
que deve cumprir licença maternidade 
durante o período do calendário original.

O presidente da AL informou que irá 
aguardar o retorno da deputada Janaina 
Riva (MDB) para colocar em votação 
o Projeto de Emenda Constitucional 
(PEC) que modifica a data da eleição 
da Mesa Diretora.

Botelho afirmou que seria uma “injus-
tiça” não aguardar a presença da parla-
mentar. Para ele, o pleito deve ser ante-
cipado em no máximo quatro semanas 
e não deve prejudicar o andamento do 
Legislativo.

Botelho pediu aos parlamentares cautela 
para começar as articulação para compo-
sição e eleição da presidência da Casa.

Para ele, é necessário aguardar que a 
eleição suplementar ao Senado tenha 
fim para, só assim, iniciar a discussão.

“Estou pedindo para os deputados que 
não comecem a discussão de Mesa Dire-
tora nesse momento. Lá por maio, depois 
da eleição ao Senado, a gente pode 
começar a discutir essa questão. Não é o 
momento, há muitos deputados afoitos”, 
disse o presidente recentemente.

Botelho  
pleitará 
terceiro 
mandato
na AL

“Eu ainda não coloquei 
em votação, porque essa 
foi uma PEC a pedido da 
deputada Janaina. Estou 
esperando ela voltar 
para que faça a defesa 
desse projeto. Aí, os 
deputados decidem. É 
justo esperar ela estar 
presente”

Botelho afirma que ainda tratou o assunto com nenhum parlamentar, mas garante que só irá encarar disputa se tiver o apoio da maioria

A primeira eleição do democrata 
ocorreu em 2016. Em 2019, Botelho 

foi reeleito presidente da AL

Presidente da Assembleia Legislativa, 
Eduardo Botelho(DEM

Regina Botelho
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